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INTRODUÇÃO

As associações bênticas de regiões costeiras, incluindo os ambientes estuari- 
nos e a plataforma rasa, desempenham o importante papel de receber detrito 
orgânico e convertê-lo em biomassa animal que pode servir de alimento para pei­
xes demersais de importância econômica. Além da relevante contribuição para a 
economia pesqueira, já acentuada por diversos autores (Amaral & Migotto, 1980; 
Arntz, 1980; Dauvin, 1988), as associações bênticas participam na reciclagem e re­
generação de nutrientes e matéria orgânica em fundos marinhos. Organismos vá- 
geis ou tubícolas, de hábito detritívoro ou filtrador, podem, através de seus meca­
nismos de movimentação, alimentação e respiração, modificar profundamente as 
características sedimentológicas e geoquímicas dos sedimentos, afetando, por ex­
tensão, os próprios processos de ciclagem e transferência de matéria e energia na 
interface sedimento-água (Mc Call & Tevesz, 1982; Brey, 1989).

Os moluscos destacam-se, entre os demais organismos da macrofauna bên- 
tica, pela riqueza de espécies e pela dominância numérica que podem eventual­
mente exercer em associações bênticas de águas rasas. Constituem um grupo ra­
zoavelmente conhecido do ponto de vista taxonômico. Muitas espécies são se­
dentárias e as conchas vazias podem constituir um registro semipermanente de 
sua ocorrência. O conhecimento das interações entre organismos com partes du­
ras e sedimentos do fundo é ainda particularmente relevante para os paleontólo­
gos. Como os sedimentos são relativamente estáveis ao longo do tempo geológico, 
estas interações podem ser utilizadas para a interpretação mais adequada do re­
gistro fóssil (Byers, 1982). Diversas espécies de moluscos são exploradas comer­
cialmente e constituem importantes estoques pesqueiros regionais. É o caso, ao 
longo do litoral brasileiro, das ostras Crassostrea spp em regiões estuarinas e da 
vieira Pecten zic zac em fundos arenosos de plataforma.

Apesar da importância ecológica e econômica do bentos, são poucos os tra­
balhos que trataram da ocorrência e distribuição das associações de plataforma ao
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largo da costa sudeste do Brasil. Com exceção de Forneris (1969) e Semenov 
(1978), que analisaram as comunidades de fundo como um todo, a maioria dos 
outros autores preocupou-se com a taxonomia e distribuição de grupos restritos. 
Palácio (1982) forneceu uma análise compreensiva da biogeografia regional, su- 
marizando o atual conhecimento da oceanografia e da taxonomia da costa sudeste 
do Brasil, incluindo diversos grupos bênticos.

A taxonomia de moluscos da costa brasileira foi estudada mais detalhada­
mente por Rios (1985). Uma lista dos trabalhos taxonômicos originados da cam­
panha da “Calypso” (1961-1962) foi fornecida por Palácio (1982). Análises da eco­
logia e dos padrões de distribuição de moluscos da plataforma continental da re­
gião sul-sudeste foram apresentadas por Fernandes (1977), Absalão (1986, 1987, 
1989) e Gomes (1989).

Dentro de um projeto mais amplo, que prevê a análise da bionomia bêntica 
regional, o presente trabalho teve por objetivos:

-  o levantamento sistemático de Bivalvia e Gastropoda na plataforma con­
tinental brasileira entre 24°08,S e 27°23,S, compreendendo os Estados de São 
Paulo, Paraná e Santa Catarina;

-  a análise dos padrões regionais de distribuição de Bivalvia e Gastropoda e 
a identificação de associações em função dos parâmetros sedimentológicos e hi­
drográficos de fundo.

ÁREA ESTUDADA

A área estudada compreende a plataforma continental da região sudeste do 
Brasil, entre as latitudes 24°08’S e 27°23,S, abrangendo o sul do Estado de São 
Paulo, o Paraná e o norte de Santa Catarina (Fig. 1).

A linha da costa desta região é caracterizada por extensas praias arenosas 
com afloramentos rochosos intermitentes. Outra feição característica da região é 
a pequena vazão fluvial; os rios que têm suas bacias de drenagem voltadas para a 
região costeira são, em geral, pequenos e o aporte de material em suspensão é re­
duzido. Este material se deposita preferencialmente nos estuários e lagunas cos­
teiras, com pouca influência na plataforma interna, com exceção do litoral sul do 
Rio Grande do Sul (Martins et al., 1979).

Da cidade de Santos (24°00,S -  46°20’W) à Baía de Paranaguá (25°30,S -  
48°30,W), a linha do talude, delimitada pela isóbata de 160 metros, é paralela à li­
nha da costa, com direção nordeste-sudoeste. Em frente à Baía de Paranaguá, vol­
ta-se para oeste e corre mais próxima à linha da costa de Santa Catarina, onde a 
plataforma torna-se mais estreita. A largura da plataforma na região varia entre 
90 e 210 km, com relevo plano e gradiente suave, sugerindo a presença de proces­
sos deposicionais na sua gênese (Martins et al., 1979).

Informações sobre as características hidrográficas da região foram publica­
das nos relatórios técnicos das Operações Sueste I a IV (DHN, 1985, 1986a, 
1986b, 1987).

Sínteses do atual conhecimento da estrutura oceanográfica regional foram 
fornecidas por Miranda (1982) e Matsuura (1986). As características hidrográficas 
da área são transicionais e sofrem marcadas alterações estacionais. Durante o in-
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verno, há predominância de massas de água fria, devido à deriva norte da Con­
vergência Subtropical. Na área estudada, predominam águas costeiras, já que as 
águas mais quentes e salinas da Corrente do Brasil fluem ao longo da linha do ta­
lude; no entanto, as águas costeiras sofrem forte influência das águas subtropicais, 
particularmente no fim da primavera e no verão. Durante o inverno, a massa de 
água fria recua para a borda da plataforma e a distribuição vertical de temperatu­
ra se mantém homogênea na maior parte da plataforma continental. Na região, 
uma maior atenção foi dada à estrutura oceanográfica da água de superfície ou de 
subsuperfície (Brandini, 1986; Cordeiro, 1988). Pouco se sabe sobre o comporta­
mento das massas de água junto ao fundo.

A plataforma continental sudeste-sul brasileira apresenta uma distribuição 
de sedimentos relativamente homogênea no sentido latitudinal (Rocha et al., 
1975; Kowsmann & Costa, 1979; Lana, 1984). A plataforma interna, que na região 
estudada vai da linha de praia até 40-50 metros de profundidade, é recoberta por

gastrópodes.
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areias finas quartzosas e bem selecionadas, de elevada maturidade textural, o que 
sugere provável retrabalhamento em ambientes costeiros do material terrígeno, 
rico em cascalho biodetrítico (Bigarella, 1978). A plataforma média é constituída 
por uma fácies lamosa, por vezes descontínua, com predominância de silte e argi­
la, que se estende até os 100-120 metros de profundidade. Este setor, considerado 
ambiente costeiro lagunar relicto por Rocha et al. (1975), foi caracterizado como 
francamente marinho por Kowsmann & Costa (1974, 1979). A plataforma exter­
na, que se estende até o talude, é recoberta por sedimentos carbonáticos biogêni- 
cos, envolvendo restos de moluscos, briozoários e corais, mesclados com uma 
fração areno-síltico-argilosa mais ou menos desenvolvida. O mau estado de pre­
servação do material carbonático do setor externo sugere seu provável retraba­
lhamento em ambientes de energia mais elevada em setores mais rasos da plata­
forma, antes da deposição junto à linha do talude.

MATERIAL E MÉTODOS

O material utilizado foi coletado durante a Operação Sueste I (12/07/1982 a 
21/08/1982), realizada pelo N. Oc. “Almirante Saldanha”, em convênio entre a 
Diretoria de Hidrografia e Navegação (DHN) e o Centro de Biologia Marinha 
(UFPR). Esta operação teve o objetivo de coletar dados oceanográficos básicos, 
na região costeira e oceânica contígua, entre o Cabo de Santa Marta Grande 
(28°37’S -  48°50’W) e Santos (24°00’S -  46°20,W), com vistas ao estudo da inte­
ração entre os processos oceânicos, biológicos, geológicos e meteorológicos preva­
lecentes na região.

A operação foi dividida em 2 fases, compreendendo cada uma 4 perfis, dis­
tribuídos perpendicularmente à costa entre Itajaí (SC) e Santos (SP), perfazendo 
65 estações de coleta, distanciadas 20 milhas náuticas entre si. A amostragem de 
bentos limitou-se a 41 estações (Fig. 1), devido à dificuldade de operação de 
amostradores em profundidades além dos 100 metros.

Em todas as estações foram determinados valores de temperatura e salini­
dade da água de fundo, de acordo com procedimentos e técnicas convencionais 
(DHN, 1985).

As amostras bênticas foram obtidas com dragas retangulares de 1,20 por 
0,35m de boca, arrastadas sobre o fundo com velocidade de aproximadamente 
2 nós, por períodos que variaram de 5 a 20 minutos. As dragas não foram opera­
das em profundidades maiores do que 120 metros por falta de cabos e guinchos 
apropriados. Como técnica complementar, foram realizadas amostragens adicio­
nais com pegador de fundo do tipo Van Veen modificado, de 1/16 m ; 3 pegadas 
consideradas bem sucedidas (pelo menos 2/3 da capacidade do aparelho) foram 
obtidas em cada estação. Amostras para análise granulométrica foram obtidas a 
partir do material coletado pelas dragas. As análises foram feitas por peneiramen- 
to e pipetagem, com medida do teor de carbonatos, seguindo as indicações de Su- 
guio (1973), no laboratório de Geologia da Universidade Federal Fluminense.

O sedimento foi triado a bordo através de um jogo de peneiras superpostas, 
com malhagens de 4,0, 1,0 e 0,5 mm. Em alguns casos, houve a necessidade de
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subamostragens, que variaram de 1/4 a 1/2 da capacidade total da draga. O ma­
terial triado foi fixado em formol a 4% por 24 a 72 horas e posteriormente con­
servado em álcool 70%. Bivalves e gastrópodos foram separados visualmente e 
através de lupa estereoscópica no laboratório de Bentos do Centro de Biologia 
Marinha, sendo desprezadas as conchas vazias.

A temperatura e salinidade foram plotadas em mapas de isolinhas. Os 
parâmetros sedimentológicos foram apresentados através de mapa de distribuição 
textural.

Os critérios taxonômicos adotados para a identificação do material foram os 
propostos por Abbott (1974) e Rios (1985), com pequenas modificações. A co­
leção estudada encontra-se depositada no Centro de Biologia Marinha da Univer­
sidade Federal do Paraná, em Pontal do Sul (PR).

Considerando-se a metodologia empregada e a natureza da amostragem, os 
dados biológicos foram considerados qualitativos (presença ou ausência de espé­
cies por estação) para o tratamento numérico posterior.

O conjunto de dados biológicos, constituído por uma matriz de espécies ver­
sus estações, sofreu o seguinte tratamento:

-  computação das medidas de similaridade entre estações através do índice 
de S^rensen, (Pielou, 1984), que trabalha com dados binários (presença = 1 e 
ausência = 0) e não considera duplas ausências de espécies. A escolha deste índi­
ce se deve ao fato das técnicas de amostragem adotadas não capturarem necessa­
riamente todas as espécies existentes nas diversas estações; seria, portanto, desa- 
conselhável considerar similares pares de estações com base na ausência de uma 
espécie. Foram eliminadas as espécies presentes em apenas uma estação e as es­
tações com apenas uma espécie;

-  agrupamento pelo método dos pesos proporcionais (WPGMA), que pro­
duz menos distorção do que os outros métodos;

-  apresentação gráfica dos agrupamentos por meio de dendrograma, com o 
reconhecimento de classes hierárquicas ou agrupamentos de estações.

A classificação da matriz biológica foi processada a partir de um pacote es­
tatístico desenvolvido por Jean Valentin (IEAPM-MM). O conjunto de dados 
abióticos não sofreu análise multivariada, sendo reservado para uma interpretação 
ambiental dos resultados da classificação, através de uma comparação gráfica com 
os principais agrupamentos evidenciados.

RESULTADOS

Características hidrológicas e sedimentológicas -  Em julho-agosto de 1982, a 
temperatura da água de fundo se manteve abaixo de 20°C, ao longo de toda a pla­
taforma. Temperaturas abaixo de 17°C foram registradas somente em profundi­
dades maiores do que 100 metros (Fig. 2). A distribuição horizontal da salinidade 
da água de fundo é apresentada na Fig. 3. Salinidades mais baixas (34,5%o) foram 
registradas, em geral, próximo de áreas estuarinas, notadamente ao largo de Santa 
Catarina; a isohalina de 35,5%o manteve-se mais afastada da costa, principalmen­
te no setor costeiro de São Paulo. A Fig. 4 apresenta esquematicamente a distri­
buição e composição textural dos fundos regionais, com base em 37 amostras gra-
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nulométricas provenientes principalmente da Operação Sueste IV (realizada em 
outubro-novembro de 1985) e complementadas por dados da Operação Sueste I. 
Além dos três setores já referidos anteriormente, correspondentes à plataforma 
interna, média e externa, foi possível evidenciar uma zona transicional de areia

Figura 2 -  Distribuição horizontal da temperatura da água de 
fundo (julho-agosto/1982).
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Figura 3 -  Distribuição horizontal da salinidade da água de 
fundo (julho-agosto/1982).
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lamosa, com baixos teores de carbonato de cálcio, entre o setor raso de areias fi­
nas e a fácies lamosa da plataforma média. Esta zona transicional é relativamente 
estreita ao longo da área estudada, com exceção da porção norte, ao largo de San­
tos, onde se estende até além da isóbata de 100 metros. O limite entre a zona 
transicional e o setor interno de areias finas bem selecionadas acompanha a isóba­
ta de 50 metros, com exceção da porção sul, onde se aproxima da isóbata de 20 
metros (Fig. 4). É pequena a contribuição de argila e cascalho para a composição

48? 4 7° 46° 4 5?

Figura 4 -  Mapa da classificação textural dos sedimentos de 
superfície de fundo, com indicação dos valores percentuais de 
carbonato de cálcio.
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dos sedimentos regionais, principalmente nos setores mais rasos. O cascalho é ba­
sicamente biogênico, constituído por conchas de moluscos no setor interno e por 
restos de briozoários, braquiópodes e octocorais no setor externo. O teor de car­
bonato nos sedimentos de fundo é também apresentado na Fig. 4. Os fundos de- 
tríticos do setor externo da plataforma apresentam valores caracteristicamente al­
tos (acima de 87%), devido à presença já mencionada de cascalho biogênico. As 
areias lamosas da área transicional diferem daquelas do setor externo devido às 
percentagens de carbonato tipicamente mais baixas, em torno de 8-16%. No setor 
interno, a percentagem de carbonato é sempre inferior a 5%, devido à predo­
minância de sedimentos arenosos de origem terrígena continental. Registrou-se 
um aumento gradual do teor de carbonato do setor interno para o externo. Valo­
res percentuais mais elevados ficam além da isóbata de 100 metros, chegando a 
99% da parte sul da área estudada, onde a plataforma externa se aproxima mais 
da costa.

Composição específica e distribuição regional das associações de bivalves e 
gastrópodes -  Foram registradas 60 espécies de bivalves, com 11 mantidas em ní­
vel supra-específico e 6 não identificadas (Tabela I) e 52 espécies de gastrópodes, 
com 17 mantidas em nível genérico (Tabela II).

Embora as amostras estudadas não tenham recebido tratamento quantitati­
vo, foi possível observar que são poucas as espécies numericamente dominantes, 
caso de Corbula caribaea, Olivella deflorei, Chione paphia, Laevicardium laeviga- 
tum, Murex senegalensis ( =Siratus senegalensis), Transenella sp A, Solariella carva- 
íhoi e Nassarius scissuratus.

Ao nível de 15% de similaridade, foi possível evidenciar a formação de di­
versos agrupamentos de estações (Fig. 5). O baixo índice de similaridade adotado 
para o corte é reflexo da elevada diversidade e da baixa freqüência de ocorrência 
da maioria das espécies.

Três situações distintas foram evidenciadas (Fig. 5):
-  o agrupamento A, constituído pelas estações 9, 10, 20, 21, 22, 30, 31 e 32, 

que correspondem aos fundos de areia fina entre 20 e 50 metros de profundidade 
(Fig. 6). São constantes e abundantes as espécies Olivella deflorei, Nassarius scis­
suratus e Tellina sp A. Podem ser localmente abundantes Chione paphia, Transe­
nella sp A, Murex senegalensis e Laevicardium laevigatum;

-  o agrupamento B, constituído pelas estações 13, 19, 20 e 23, também de 
areia fina, mas em maiores profundidades. Além de diversas espécies também 
presentes no agrupamento A, são constantes Nucula puelcha, Nucula semiomata, 
Chione paphia, Chione pubera, Adrana patagonica tAncilla dimidiata;

-  o agrupamento C, constituído pelas estações 8, 28, 33, 34, 39, 40 e 41 e ca­
racterizado pela presença constante de Corbula caribaea e secundariamente de 
Macoma tenta, Lima thtyptica e Ancilla dimidiata. Este agrupamento relaciona-se, 
em linhas gerais, com a fácies lamosa da plataforma média, entre 50 e 120 metros 
de profundidade.

As estações 2 e 16, caracterizadas individualmente pela presença d&Adrana 
patagonica tPanacca arata, não se agruparam com as demais.
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Figura 5 -  Dendrograma da análise de agrupamentos das es­
tações de coleta da Operação Sueste I.
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DISCUSSÃO

Os padrões gerais de distribuição dos parâmetros físico-químicos repetiram, 
em linhas gerais, aqueles descritos por Matsuura (1986) e Brandini (1986) para

83
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águas superficiais, em períodos similares. Durante os meses de inverno, a massa 
de Água Central do Atlântico Sul recua em toda a região, permanecendo no setor 
externo ou à margem da plataforma; a influência da Corrente do Brasil foi pouco 
marcada.

Em regiões temperadas, espécies de moluscos têm sido tradicionalmente 
utilizadas para a caracterização de associações bênticas, pelo fato de serem 
conspícuas, dominantes ou constantes ao longo do espaço e do tempo. Diversas 
das associações definidas por Petersen (1914), Jones (1950), Thorson (1957) e 
Pérès (1982) têm seus nomes baseados em bivalves e gastrópodes.

São poucos, no entanto, os trabalhos que procuraram caracterizar as asso­
ciações malacológicas das plataformas continentais em regiões tropicais e subtro­
picais. Gastrópodes e bivalves chegam a compreender de 7 a 38% dos organismos 
de comunidades bênticas de plataforma nestas latitudes (Longhurst & Pauly, 
1987).

Com base na zoogeografia “tethyana”, poder-se-ia esperar diferenças signi­
ficativas entre os tipos de comunidades bênticas que ocorrem em ambientes com­
paráveis dos diversos oceanos. No entanto, tanto no Atlântico, reconhecido como 
faunisticamente pobre, como no Indo-Pacífico, mais rico em espécies, existem di­
versas comunidades bênticas tropicais que se assemelham a comunidades presen­
tes em ambientes similares de latitudes temperadas (Longhurst & Pauly, 1987). A 
elevada diversidade observada em comunidades bênticas tropicais dificulta a apli­
cação dos métodos descritivos clássicos desenvolvidos pelos autores acima referi­
dos. Isto não impede, no entanto, que as associações de moluscos evidenciados no 
presente trabalho sejam tentativamente comparadas com associações paralelas de 
outras latitudes.

Uma análise semelhante foi realizada por Absalão (1986, 1987), a partir do 
material coletado ao largo dò Rio Grande do Sul. Diversos agrupamentos de mo­
luscos foram reconhecidos por este autor, que acentuou o forte componente ba- 
timétrico dos mesmos. Seu agrupamento I (Parvanachis -  Mactra -  Solen), rela­
cionado às “Associações Superiores de Areias Lamosas em Áreas Protegidas” de 
Pérès (1982), não foi detectado no presente levantamento, que cobriu apenas pro­
fundidades maiores do que 20 m. E possível que este agrupamento seja típico da 
plataforma riograndense, que recebe um maior aporte de sedimentos finos, pro­
venientes da Lagoa dos Patos, em seus setores mais rasos. A Associação Olivella -  
Tellina -  Cadulus (agrupamento II de Absalão, referido às “Associações de 
Areias Finas Bem Selecionadas” de Pérès e à “Comunidade de Vênus” de Thor­
son) corresponde ao agrupamento A da plataforma da costa sudeste (Olivella de­
florei -  Nassaritís scissuratus -  Tellina sp A -  Transenella sp A), típico de setores 
arenosos rasos, não ultrapassando os 40m de profundidade. Este agrupamento já 
apresenta a ocorrência ocasional de espécies típicas de setores mais profundos, 
em enclaves localizados de sedimento mais fino. A associação Nucula -  Corbula -  
Dentalium (agrupamento III de Absalão, referido às “Associações em Areias La­
mosas ou Sílticas das Áreas mais Profundas da zona Infralitoral” de Pérès ou 
“Comunidade Amphiura” de Thorson) corresponde aos agrupamentos B (Nucula 
spp -  Chione spp -  Adrana -  Ancilla) e C (Corbula caribaea -  Lima thryptica -  
Macoma tenta) da plataforma da costa sudeste, típicos do setor arenoso mais pro­
fundo e da área de areia lamosa transicional entre a plataforma interna e a fácies
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lamosa contínua da plataforma média, inadequadamente amostrada no presente 
levantamento. Nenhuma associação malacológica pôde ser discriminada nos fun­
dos detríticos da plataforma externa, devido à baixa representatividade de amos­
tras além dos 120 m de profundidade.

Os padrões gerais de distribuição dos bivalves de plataforma evidenciados 
neste levantamento assemelham-se, em linhas gerais, com aqueles evidenciados 
por Gomes (1989), em trabalho realizado ao largo de Cabo Frio (RJ). Este autor 
reconheceu a existência de duas comunidades distintas, a primeira na faixa de 
30-45 metros e a segunda, na faixa de 60 metros, com uma transição gradual.

Em seu estudo da fauna de plataforma da Carolina do Norte, Day et al. 
(1971) registraram uma associação constituída, entre outros taxa, por Corbula sp e 
pelos escafópodòs Cadulus carolinensis e Dentalium eboreum, também entre os 40 
e 120 m. É provável, portanto, que associações desta natureza, com composição 
genérica similar, sejam recorrentes em outros setores de plataforma continental 
do Atlântico ocidental.

As associações ou agrupamentos da costa sudeste, apesar de definidas no 
presente trabalho por conjuntos de espécies constantes ou dominantes, não se 
comportam como entidades discretas rígidas. Evidência disto é a clara gradação 
ou superposição de conjuntos específicos ao longo do gradiente batimétrico, com 
as diversas espécies reagindo independentemente ao gradiente ambiental. Espé­
cies características de setores mais profundos, como Corbula caribaea, Nucula 
spp e Ancilla dimidiata, são ocasionalmente registradas nos fundos arenosos cos­
teiros e sua distribuição pode ser considerada contínua ao longo de vastas ex­
tensões da área estudada. Unidades discretas foram evidenciadas, dentro do con- 
tinuum do infralitoral costeiro ao largo de Rio Grande, por Borzone (1988), que 
atribuiu as diferenciações existentes às descontinuidades do gradiente perpendicu­
lar à praia. Como as descontinuidades ambientais, tanto do substrato como da 
água de fundo, são móveis no espaço e no tempo, as distribuições das espécies 
tendem a ser amplas e variáveis. Desta forma, a simples presença de uma ou mais 
espécies não é suficiente para a definição de uma associação ou agrupamento.

A superposição de espécies ao longo do gradiente batimétrico e a ausência 
de padrões de constância ou dominância sempre consistentes permitem visualizar 
estas associações como abstrações a partir de um continuum de distribuições. 
Como sugerido por Borzone (1988), informações quantitativas poderiam contri­
buir para uma melhor delimitação destas associações. Da mesma forma, a carac­
terização das principais associações costeiras das regiões sudeste do Brasil poderá 
ser mais refinada a partir da análise conjunta dos diversos grupos macrobênticos, 
em um trabalho que se encontra em andamento (Lana, em preparação).

A distribuição das associações ou agrupamentos de moluscos ao longo do 
gradiente batimétrico é um aparente reflexo do gradiente hidrodinâmico perpen­
dicular à plataforma continental. Os níveis de energia, definidos pela maior ou 
menor movimentação da água e sedimento, são, em última análise, os responsá­
veis pela estruturação dos fundos regionais. Desta forma, os elevados níveis de 
energia prevalecentes no setor raso da plataforma condicionam a ocorrência de 
fundos arenosos bem selecionados, continuamente retrabalhados e pobres em fi­
nos e matéria orgânica particulada. O material fino é transportado em suspensão 
para maiores profundidades, fato evidenciado pelo maior teor de silte-argila nos
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setores médio e externo da plataforma. Existe uma estreita dependência entre os 
ambientes de sedimentação e a estrutura trófica das associações bênticas que ali 
se instalam, como acentuado por diversos autores nos últimos anos (Fauchald & 
Jumars, 1979; Gray, 1981). Associações estruturadas por distintas estratégias de 
alimentação e mobilidade não se distribuem aleatoriamente nos fundos marinhos, 
mas são condicionadas e estruturadas por fatores e processos sedimentológicos. A 
estreita relação existente entre a natureza do fundo e a estrutura trófica de asso­
ciações macrobênticas foi anteriormente demonstrada por Lana (1984), Absalão 
(1987) e Borzone (1988), em áreas estuarinas e de plataforma.

São escassas as evidências factuais sobre alimentação e mobilidade da maio­
ria das espécies de bivalves e gastrópodes analisadas neste estudo. No entanto, é 
possível fazer algumas considerações sobre o assunto, com base em informações 
sobre regimes alimentares fornecidas por Absalão (1986). O agrupamento A, ca­
racterístico de fundos arenosos bem selecionados do setor raso da plataforma, é 
constituído por espécies predominantemente carnívoras ou filtradoras, como O/í- 
vella deflorei, Tellina sp, Nassarius scissuratus, Transenella sp, Laevicardium laevi- 
gatum e Murex senegalensis. Formas detritívoras estão praticamente excluídas, de­
vido à baixa disponibilidade de matéria orgânica no sedimento, reflexo da elevada 
energia ambiental. Da mesma forma, espécies escavadoras, desprovidas de valvas 
ou carapaças rígidas, tendem a ser excluídas em ambientes deste tipo (Brenchley, 
1978), já que os fundos arenosos compactados, além da difícil penetração, dificul­
tam a manutenção contínua de tocas ou galerias. Formas sésseis ou de movimen­
tação reduzida são também raras, devido à instabilidade dá interface sedimento- 
água, continuamente trabalhada pela energia hidrodinâmica.

Os agrupamentos B e C, distribuídos em fundos com maior teor de silte-ar- 
gila e matéria orgânica particulada, já apresentam uma predominância de formas 
detritívoras ou filtradoras, como Corbula spp e Nucula spp.

Existem poucas informações sobre a variabilidade estacionai de comunida­
des bênticas para os oceanos como um todo e para os trópicos em particular. É 
possível supor que o recrutamento e desenvolvimento das associações locais sejam 
afetados pela alternância de massas de água frias e quentes ao longo do ano. No 
entanto, um estudo anterior mais amplo (Gonçalves, 1989) não evidenciou va­
riações temporais significativas na composição específica das associações locais. A 
estabilidade na composição específica de associações de moluscos é um provável 
reflexo de seus ciclos de vida, reconhecidamente mais longos que os de outros in­
vertebrados. Situações semelhantes, com variações espaciais muito mais marcadas 
do que as sazonais, foram descritas anteriormente para associações de moluscos 
em fundos de Thalassia, na Jamaica (Jackson, 1972) e para associações de plata­
forma, na Carolina do Norte (Day et al., 1971).
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ABSTRACT

Distribution patterns o f molluscan assemblages off the Brazilian southeastern 
coast. Distribution patterns of molluscan assemblages were analyzed along the 
continental shelf off the Brazilian southeastern coast (24°S -  27°S). The study area 
has a sediment range from clean well selected sands in the inner shelf to sands 
with variable concentrations of silt-clay and biogenic gravel in the mid- and outer 
sectors. 112 species of bivalves and gastropods were collected and identified from 
grab and trawl samples. Three assemblages were revealed and associated with ba­
thymetric and sedimentary gradients: a) a fine sand bottom assemblage, represent­
ed by Olivella defiorei -  Nassarius scissuratus -  Tellina sp A  -  Transenella sp 
A -  Murex senegalensis, typical of the shallow shelf, between 20 and 40 meters; b) a 
fine sand bottom assemblage, with higher silt-clay concentration, characterized by 
Nucula puelcha -  Nucula semiomata -  Chione paphia -  Chione pubera -  Adrana 
patagonica -  Ancilla dimidiata, down to 50 meters; c) a muddy sand bottom as­
semblage, with Corbula caribaea -  Macoma tenta -  Lima thryptica, between 50 and 
120 meters. Assemblages of the mid- and outer continental shelf were not satisfac­
torily discriminated, due to the low number of available benthic samples. Local as­
semblages interdigitate and can alternatively be viewed as abstractions from conti- 
nua of distributions. Those associations are recurrent in shelf bottoms of the 
Southern Brazilian coast and their generic composition parallels communities in 
similar habitats in temperate latitudes. There is some evidence that the specific 
composition of local associations do not present marked seasonal variations; the 
observed variability seems to be spatial rather than seasonal.

Key Words: Macrobenthos, molluscan assemblages, distribution patterns, 
continental shelf, Brazil.

RESUMO

Padrões de distribuição de associações de bivalves e gastrópodes foram ana­
lisados ao largo da plataforma continental sudeste do Brasil (24°S -  27°S), a partir 
de material coletado no decorrer da Operação Sueste I (DHN-MM/CBM- UF- 
PR). Os sedimentos da área estudada variam de areias finas bem selecionadas na 
plataforma interna a areias com concentrações variáveis de silte-argila e cascalho 
biogênico no setor médio e externo. 112 espécies de bivalves e gastrópodes foram 
coletadas com pegadores e dragas. Três associações, distribuídas ao longo de um 
gradiente batimétrico e sedimentológico, foram reconhecidas: a) uma associação 
de areias finas, representada por Olivella defiorei -  Nassarius scissuratus -  Tellina 
sp A -  Transenella sp A -  Murex senegalensis, típica da plataforma rasa, entre 20 e
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40 metros; b) uma associação de areias finas, com maior concentração de silte-ar- 
gila, caracterizada por Nucula puelcha -  Nucula semiomata -  Chione paphia -  
Chione pubera -  Adrana patagonica -Ancilla dimidiata, até os 50 metros; c) uma 
associação de areias lamosas, com Corbula caribaea -M acom a tenta -  Lima thryp- 
tica, entre 50 e 120 metros. Associações de plataforma média e externa não foram 
satisfatoriamente discriminadas, devido ao pequeno número de amostras bênticas. 
As associações locais tendem a se superpor e podem ser alternativamente conside­
radas como abstrações de “continua” de distribuições. São recorrentes nos fundos 
de plataforma da costa sul-brasileira e sua composição genérica é semelhante à de 
associações que ocorrem em habitats similares de regiões temperadas. Há evidên­
cias de que a composição específica destas associações não apresenta variações es­
tacionais significativas; a variabilidade observada parece ser mais espacial do que 
temporal.

Palavras-chave: Macrobentos, associações de moluscos, distribuição, plata­
forma continental, Brasil.
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Tabela I -  Lista das espécies de bivalvos coletados no decorrer da Operação 
Sueste I.

CLASSE BIVALVIA
Família N U C U L ID A E

Nucula sem iom ata  Orbigny, 1846 
N ucula puelcha  Orbigny, 1840 

Família N U C U L A N ID A E  
N uculanidae  sp A  
A drana electa (A. Adams, 1846)
A drana patagonica  (Orbigny, 1846) 

Família SO LEM YIDAE
Solemya patagonica  E. A. Smith, 1885 

Família A R C ID A E
A nadara brasiliana (Lamarck, 1819) 

Família M YTILIDAE
Crenella divaricata  (Orbigny, 1846) 

Família PIN N ID A E
A trina sem inuda  (Orbigny, 1846)

Família PTERIIDA E
Pinctata im bricata Roding, 1798 

Família PECTINID AE
Pecten zic-zac  (Linné, 1758)

Família LIM IDAE
L im a pellucida  C. B. Adams, 1846 
L im a thryptica Penna, 1971 

Família O STR E ID A E  
Ostrea sp A  

Família LU C IN ID A E
Codakia costata  (Orbigny, 1842)
Codakia orbiculata  (Montagu, 1808) 
Codakia pectinella  C. B. Adams, 1852 

Família TH Y A SIR ID A E
Thyasira croulinensis Jeffreys, 1874 

Família U N G U L IN ID A E  
D iplodonta  sp A
Phlyctiderma semiaspera (Philippi, 1836) 

Família C H AM IDAE
Arcinella arcinella (Linné, 1767)

Família CRASSATELLIDAE
Crassatella brasiliensis (Dali, 1903) 
Crassinella marplatensis Castellanos, 1970 

Família C A R D IID A E
Papyridea soleniformis (Bruguiére, 1789) 
Laevicardium  laevigatum  (Linné, 1758) 

Família M ACTRIDA E
Mactra fragilis Gmelin, 1791 
Mactra petiti Orbigny, 1846 
Mulinia cleryana (Orbigny, 1846)

Família SO LEN ID A E
Solen obliquus Spengler, 1794 

Família TELLINIDAE  
Tellina sp A
Strigilla producta  Tiyon, 1870 
Strigilla psiform is (Linné, 1758)
M acom a tenta (Say, 1834)

Família SEM ELIDAE
A bra aequalis (Say, 1822)
A bra lioica  (Dali, 1881)

Família SO LECURTIDAE
Solecurtus cumingianus (Dunker, 1861) 

Família V E N E R ID A E  
Transenella sp A  
Pitar albidus (Gmelin, 1791)
Pitar fulm inatus (Menke, 1828)
P itar circinatus (B om , 1778)
Callista m aculata  (Linné, 1758)
Chione pubera  (Bory Saint-Vicent, 1827) 
Chione paph ia  (Linné, 1767)

Família CO R BU LID A E
Corbula caribaea  Orbigny, 1842 
Corbula lyoni Pilsbiy, 1897 
Corbula tryoni E. A . Smith, 1880 

Família G A STRO CH AENIDA E
Gastrochaena hians (Gmelin, 1791) 

Família PH O L A D O M Y ID A E
Panacca arata  (Verril & Smith, 1881) 

Família LYO NSIIDA E
Entodesm a alvarezi Orbigny, 1846 

Família PERIPLOM ATIDAE
Periploma compressa Orbigny, 1646 

Família PO R O M Y ID A E
Poromya elongata Dali, 1886 

Família C USPIDARIIDA E
Cuspidaria brasiliensis E. A. Smith, 1915 
Cardiomya cleryana (Orbigny, 1846) 

Família V ER TIC O R D IID A E
Verticordia om ata  (Orbigny, 1842)
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Tabela II -  Lista das espécies de gastrópodes coletadas no decorrer da Operação 
Sueste I.

CLASSE GASTROPODA
Família TR O C H ID A E

Solariella carvalhoi Lopes & Cardoso, 1958 
Calliostoma adspersum  (Philippi, 1851) 

Família ARCH ITECTO NICIDAE
Heliacus bisulcatus (Orbigny, 1842) 

Família EULIM IDAE
Eulim a bifasciata (Orbigny, 1842)
Eulim a hemphilli (D ali, 1884)
Baleis intermedia (Cantraine, 1835)

Família CALYPTRAEIDAE
Cafyptraea centralis (Conrad, 1841) 
Crepidula aculeata (Gmelin, 1791)

Família STRO M BIDAE
Strombus pugilis Linné, 1758 

Família NATICIDAE
Polinices lacteus (Guilding, 1834)
Polinices hepaticus (Roding, 1798)
Sinum perspectivum  (Say, 1831)
N atica lim bata  Orbigny, 1840 
N atica pusilla  Say, 1822 

Família M U RICID AE
Murex senegalensis Gmelin, 1791 
Typhis cleryi (Petit, 1842)

Família N A SSARIIDAE
Nassarius scissuratus (Dali, 1889)

Família FASCÍOLARIIDAE
Fusinus strigatus (Philippi, 1851)

Família OLIVIDAE
Oliva sayana Ravenel, 1834 
Olivancillaria urceus (Roding, 1798) 
Ancilla  dim idiata  (Sowerby, 1850)
Olivella watermani McGinty, 1940
Olivella deflorei Klappenbach, 1964
Olivella sp A
Olivella sp B
Olivella sp C
Olivella sp D
Olivella sp E
Olivella sp F

Família M ARG INELLID AE
Marginella martini (Petiti, 1853)

Família TE R E B R ID A E
Terebra taurinus Lightfoot, 1786 
Terebra cinerea (B om , 1778)
Terebra brasiliensis (E. A . Smith, 1873) 

Família T U R R ID A E  
Turridae sp A  
Turridae sp B  
Turridae sp C 
Turridae sp D  
Turridae sp E  
Turridae sp F
Pofystira formosíssima  (E. A . Smith, 19151 
Ithycythara lanceolata  (C. B. Adams, 1850) 
Ithycythara pentagonalis (R eeve, 1845) 

Família PYRAM ID ELIDA E
Turbonilla americana (Orbigny, 1840) 
Turbonilla sp A  
Turbonilla sp B 
Turbonilla sp C 
Turbonilla sp D  
Turbonilla sp E  

Família A C T EO N ID A E
A cteon punctostriatus (C. B. Adams, 1840) 

Família CYLICHNIDAE
Acteocina bullata  (Kiener, 1834)

Família PHILINIDAE
Philine sarra Orbigny, 1841 

Família R ET U SID A E
Volvulella persimilis (Mörch, 1875)
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